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O BRASIL E O MUNDO JORNAL DA TARDE 

mais concessões. 
com seus credores, existem condições  para se obter mais vantagens na renegociação. 

As vantagens concedidas pelos com o Clube de Paris, sem que te- 

	

bancos estrangeiros ao México, e 	nha ocorrido qualquer negociação. 

	

que incluem uma redução significa- 	Se esta negociação continuar não 

	

tiva dos 8preads (taxas de risco) co- 	ocorrendo porque o País não vai 
brados daquele pais, serão o ponto aceitar o monitoramento do Fundo, 

	

de partida da nova rodada de nego- 	então, segundo Sayad e Funaro, tu- 

	

ciação da dívida externa brasileira 	do o que se tem a fazer é deixar as 

	

— segundo disseram ontem os mi- 	coisas como estão. E o Brasil conti 

	

nistros Dílson Funaro, da Fazenda, 	nua pagando o que deve de, forma 

	

e João Sayad, do Planejamento, ao 	unilateral e, ao que repete o minis- 

	

presidente José Sarney, durante 	tro Funaro, o governo brasileiro 

	

uma reunião realizada no Palácio 	"tem certeza de que ninguém vai 

	

do Planalto. Os ministros mostra- 	devolver o cheque". No que se refe- 
ram-se muito otimistas com a pos- re às amortizações com o Clube de 

	

sibilidade de o Brasil vir a conse- 	Paris elas também continuarão a 

	

guir, na próxima rodada de nego- 	ser feitas caso a caso, através de 

	

ciações com os seus credores no Ex- 	acertos individuais com cada um 

	

tenor, condições de pagamento até 	dos credores, especificamente. 

	

mesmo melhores que aquelas con- 	Os ministros da Fazenda, e do 
seguidas pelo México. 	 Planejamento, segundo se infor- 

	

No entendimento dos ministros 	mou ontem no Palácio do Planalto, 

	

Funaro e Sayad, se os bancos estão 	entendem que as condições conce- 

	

dispostos a conceder uma série de 	didas pelos bancos privados ao Mé- 

	

vantagens ao México, cuja econo- 	xico, na renegociação da dívida ex- 

	

mia tem encontrado maiores obstá- 	terna daquele país, são um fato 

	

culos a uma política de ajustamen- 	auspicioso para todos os demais de- 

	

to que a brasileira, não terão como 	vedores e principalmente para o 

	

se negar a favorecer o Brasil, que 	Brasil. E certo — assinalam os mi- 
tem sido um cliente exemplar no nistros - que o poder de barganha 

	

pagamento pontual dos seus com- 	de todos os de vedores se fortalece 
promissos. 	 ante o exemplo mexicano. 

	

Os ministros não acreditam, se- 	Entre as condições concedidas 

	

gundo se informou no Palácio do 	ao México, pelos credores estran- 

	

Planalto ao final da reunião com o 	geiros, destacam-se um spread (ta- 

	

presidente, que o Brasil deixe de 	xa de risco), mais baixo, de 0,8125% 

	

obter certas vantagens na negocia- 	(contra os 1,125% cobrados ao Bra- 

	

ção da sua dívida externa, por se 	sil), mas apenas para o dinheiro no- 

	

recusar a aceitar o monitoramento 	vo; concessão de novos emprésti- 

	

do Fundo Monetário Internacional. 	mos, no valor de US$ 500 milhões, 

	

Os bancos privados estrangei- 	caso o país não registre crescimen- 

	

ros — segundo explicaram ao presi- 	to econômico; e o estudo da conces- 
dente Sarney — já aceitam tranqüi- são de novas vantagens ou redução 

	

lamente a posição do governo bra- 	do fluxo de pagamento, caso os pre- 

	

sileiro de não ser monitorado pelo 	ços do petróleo no mercado inter- 
FMI. Quem vem, segundo ele, relu- nacional sofram nova baixa. 

	

tando em acatar esta posição são os 	Embora o Brasil, segundo a po- 

	

representantes do Clube de Paris 	sição do governo brasileiro, não ne- 

	

(autoridades dos governos dos pai- 	cessite de dinheiro novo mediante 

	

ses ricos) e, principalmente, as au- 	"jumbos" ou pacotes consolidados 

	

toridades do governo dos Estados 	de aporte de recursos, entende que 
Unidos. Isso — admitiram — cria a fixação de uma taxa menor de 
algum problema para o Brasil, que spread abre um precedente seguro 
deve US$ 7,9 bilhões ao Clube de para a negociação geral de taxas 
Paris, mas, assim entendem, "uni menores. O dinheiro novo que o 
problema perfeitamente adminis- Brasil deseja — lembraram os mi- 

	

trável". Haja vista que o Brasil de- 	nistros durante a reunião com o 

	

cidiu, unilateralmente, fixar sua 	presidente da República — é o di- 
própria forma de pagamento dos nheiro vindo dos empréstimos vo- 

	

juros da dívida externa contraída 	luntários. 

Conabie defende ajuste econômico 
O presidente do Banco Mun-

dial, Barber Conable, disse ontem 
que os países que apresentam um 
plano bem definido de metas de 
ajuste económico têm melhores 
possibilidades de chegar a um acor-
do com os bancos para a renegocia-
ção de sua dívida. No caso específi-
co do Banco Mundial, disse que nos 
acordos de financiamento esses 
programas geralmente são de longo 
prazo e que eles não contém nada 
de mágico. Representam simples-
mente os parâmetros de expectati-
vas económicas do país durante o 
período. 

"Precisamos ter esse plano de 
longo prazo para avaliar as proba-
bilidades de performance e de cres-
cimento, para verificar com que va-
lor podemos contribuir", disse Co-
nable durante entrevista coletiva 
pouco antes do encerramento da 
41• assembléia anual do Fundo Mo-
netário Internacional e do Bird. Co-
nable insistiu, referindo-se aos paí-
ses como o Brasil, que estão tentan-
do manter um relacionamento com 
o FMI sem a aprovação de uni pla-
no formal, que "não temos condi-
ções de analisar se o apoio financei-
ro será bem sucedido". J.A.R. 


